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A obra “Imaginário e representação so-
cial de universitários sobre o Brasil e a escola 
brasileira: um estudo construído com múlti-
plas possibilidades”, organizada por Ange-
la Arruda e Clarilza Prado de Sousa, está 
dividida em duas partes e apresenta uma 
coletânea de capítulos produzidos pelos 
integrantes brasileiros do Projeto Interna-
cional “Imaginários Latino-Americanos”. 
Nela, discute-se o imaginário no Brasil e na 
escola brasileira a partir da teoria moscovi-
ciana das representações sociais, utilizan-
do a metodologia de mapas mentais.

Os textos têm como ponto de partida 
desenhos de dois tipos: um mapa do Brasil 
e um mapa da escola, ambos obtidos por 
meio da metodologia dos mapas mentais. 
Esses desenhos foram produzidos por es-
tudantes universitários do primeiro e se-
gundo ano de diferentes cursos de institui-
ções públicas e privadas, das cinco regiões 
brasileiras.

Os mapas mentais de Brasil compuse-
ram a base de análise da primeira parte do 
livro, composta por cinco capítulos e deno-
minada “O Brasil por estudantes universi-
tários”. Neles, os pesquisadores analisam 
o imaginário de jovens universitários sobre 
o seu país. 

Em “Protagonismo? – Identidade e re-
presentações sociais de estudantes de pe-
dagogia sobre o Brasil”, Adelina de Oliveira 

Novaes e Clarilza Prado de Sousa busca-
ram indícios de representações polêmicas 
que pudessem identificar os futuros edu-
cadores como um grupo socialmente ativo.

O capítulo “Brasil, um país de diversida-
des e de contrastes: representações sociais 
de estudantes universitários do Rio de Ja-
neiro”, de Ana Carolina Dias Cruz e Ange-
la Arruda, foi construído principalmente a 
partir da contribuição teórica de Moscovici 
e Hewstone (1990) e investiga o sentido de 
Brasil e suas fronteiras para estudantes ca-
riocas, abrangendo passagens da literatu-
ra brasileira e os conceitos de ancoragem 
(Moscovici, 1972) e de themata (Marková, 
2006).

Em “Cartografias do Brasil: convites a 
pensar as nuances da representação”, Cris-
tal Aragão e Angela Arruda propõem uma 
discussão sobre o sentido do Brasil, a par-
tir da experiência com mapas e as teorias 
que embasam seu estudo como as de Mos-
covici, Jodelet, Deleuze e Guattari, com 
foco na ideia de singularidade, diferença, 
consenso e possíveis desdobramentos das 
representações.

O texto “Sobre terras e gentes do Bra-
sil: em busca de novos elementos da repre-
sentação social” discorre sobre o conceito 
de nação na expressão de um povo. Para 
isso, Luana Pedrosa Vital Gonçalves e An-
gela Arruda investigam as representações 
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sociais de jovens universitários de Belém 
do Pará.

“Representações da diversidade brasi-
leira: uma construção histórica”, concentra 
a proposta de Lúcia Villas Bôas e Clarilza 
Prado de Sousa de discutir a diversidade de 
representações presentes nos discursos de 
universitários sobre a experiência e a expec-
tativa relacionadas ao Brasil. A historicidade 
orienta o estudo das representações sociais 
de Brasil e discute o conceito de diversidade.

Já a segunda parte do livro, composta 
por três capítulos e denominada “A esco-
la na visão de estudantes universitários”, 
baseia-se nos desenhos de escolas, a fim 
de verificar como esse tema é simbolizado 
por esses estudantes.

Kátia Cilene de Mello Franco e Clarilza 
Prado de Sousa discutem, no capítulo “A 
imagem da escola desenhada por estudan-
tes de arte”, a imagem social de futuros 
professores de arte a respeito da escola. O 
foco principal do trabalho está na investi-
gação de variáveis na representação con-
siderando que o desenho faz parte do coti-
diano desse grupo de estudantes. 

“Escola: as imagens que as Representações 

Sociais revelam”, de Sandra Ferreira Acosta e 
Clarilza Prado de Sousa, propõe a discussão 
sobre o conceito de imagem e representação 
social da escola enquanto instituição social, a 
partir de produções de estudantes de Medi-
cina e Pedagogia.

Em “Escola: o que as representações 
sociais de estudantes de pedagogia do Rio 
de Janeiro expressam”, Patrícia Simon Lo-
renzutti, Angela Arruda e Lilian Ulup apre-
sentam representações sobre a escola, a 
partir da memória de experiências vividas 
no cenário escolar no passado e no pre-
sente dos sujeitos. Tal estudo propõe farta 
discussão sobre o componente afetivo nas 
representações sociais e construção social 
da escola.

Assim, de modo didático e abrangente, 
o livro provoca uma reflexão teórica e con-
ceitual sobre como estudantes do Ensino 
Superior constroem uma representação 
social de seu país e da instituição Escola. 
Além de trazer elementos da teoria das re-
presentações sociais, discute a questão da 
formação dos profissionais da educação e 
a importância social da escola. Um título 
recomendado para pesquisadores em edu-
cação, ciências humanas e sociais. 
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